
» HELLEN LEITE

“Avida é assim: feita de
sonhos. E é isso que
nosmantémvivos”, diz
o trecho de umamúsi-

ca do grupo de rap RacionaisMC’s
que cabe exatamente na realidade
de Victória José Inácio de Jesus,
uma jovem moradora da Fercal,
em Sobradinho, e com um sonho
dos grandes: ascender nouniverso
damoda. Filha de artesã emãe de
um bebê de oito meses, a garota
foi descoberta por olheiros quan-
do vivia emumabrigoparameno-
res emsituaçãodevulnerabilidade
e tornou-semusa de fotógrafos no
DistritoFederal.
A imagemeapostura da jovem

contrastam com a rua de terra em
que vive. Victória vestia um blazer
verde, uma calça preta e apresen-
tava um cabelo cuidadosamente
finalizado quando apareceu segu-
rando umbebê nos braços—o fi-
lho Miguel, de oito meses —, na
porta da casa simples. Um dia an-
tes, ela contou, tratoude lavá-los e
desembaraçá-los para se apresen-
tar às câmeras profissionais. A
maquiagem também foi feita com
afeição e zelo. A pele preparada
combase e o traço perfeito do de-
lineado sobre uma sombra azul
clara colocada comprimornoalto
daspálpebras.
Beleza não falta.Victória é uma

jovem tímida, de 18 anos, que se
transforma quando se posiciona
em frente à câmera. Mas nem
sempre foi assim. Quando crian-
ça, ir à escola era difícil por causa
do bullying com o cabelo, ou com
a falta dele. Uma infestação de
piolhos fez comque amãedame-
nina não tivesse outra opção além
de raspar as mechas volumosas.
“Tive o cabelo curto namaior par-
te da minha vida. Quando era
criança, eu e minhas irmãs fica-
mos carecas por um tempo, e os
colegas zombavam da gente por
causadisso”, relembra.
Mas a privação dos cabelos e o

bullying na sala de aula não foram
os únicos desafios na infância.
Aos 14 anos, um problema fami-
liar levou Victória e os irmãos a
um abrigo paramenores. Lá, vive-
ram por aproximadamente qua-
tro anos. Foi nesse lugar que ela
aprendeu a se arrumar e conhe-
ceu pessoas que a ensinaram que
amor-próprio é privilégio, e que o
dela precisava ser construído na
mesmamedida emque ela desco-
bria abelezados cabelos fartos.
“Tinha uma amiga que tam-

bémmorava no abrigo e que um
dia me pediu para soltar o cabe-
lo. Então, ela lavou meu cabelo e
fez uma fitagem para definir os
cachos. Eu gostei, e foi ali que eu
descobri que meu cabelo podia
ser bonito”, conta.
A beleza de Victória logo se fez

notar. Olheiros acostumados a
observar talentos ainda não lapi-
dados viram na menina potencial
para o mundo da moda. Os cabe-
los abundantes, os olhos amen-
doados, a boca pequena e o corpo
esguio chamaram a atenção de
uma agência de modelos quando
ela ainda vivia no abrigo, comcin-
co de seus irmãos. E ela não dei-
xouaoportunidade escapar.
No primeiro desfile, conta, es-

tava nervosa, as mãos suavam, as
pernas tremiam, mas a ansiedade
não foi capaz de paralisar a vonta-
de de caminhar na passarela. Da-
quele dia, em 2016, até aqui, são
quatro anos sonhando com uma
carreira ligada ao universo da be-
leza. “É o que eu gosto, me sinto
feliz e realizada na frente das câ-
meras.” Mas, mesmo credenciada
em uma agência de modelos,
nemsempre temsido fácil.
“A pandemia fez com que os

trabalhos diminuíssem bastante.
Além disso, para alguns, me falta
o dinheiro da passagem e eu não
posso ir. Recentemente, fui cha-
mada para um evento emTagua-
tinga, mas tive que recusar por-
que eu não conseguiria chegar
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Doabrigodemenores em
situaçãodevulnerabilidadepara
oestúdio. ConheçaVictória
Inácio, a jovemmoradorada
Fercal queviroumusade
fotógrafos emBrasília
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Naturalidade da jovempara
posar diante das câmeras
impressiona fotógrafos
profissionais. “Postura

elegante”, diz IvanBellino

Victória como filho,Miguel, de
oitomeses: “Queromededicar
aaprender paradarumfuturo
bomparaomeu filho

sem o dinheiro da passagem”, la-
menta. Em outros momentos,
Victória trabalhou de graça, para
divulgação. Mesmo assim, sabe
que nem sempre vale a pena.
“Uma vez, precisei pagar a pas-
sagem e levar meu almoço. Pas-
sei o dia trabalhando e não ga-
nhei nada. Mesmo assim, eu sigo
tentando”, comenta.

Musa inspiradora
Entre os trabalhos, estão edito-

riais para revistas, eventos de noi-
vas, desfiles e ensaios fotográfi-
cos. No entanto, os rendimentos
ainda não foram suficientes para
comprar uma cama, por exem-
plo. Na casa, só há uma, a damãe
e do padrasto. Ela, os irmãos e o
filho dormem no chão, espalha-
dos pelos dois cômodos do barra-
co erguido dentro da construção
queumdia será a casa da família.
A mãe e o padrasto de Victória

tentam construir a casa com três
quartos hámais de três anos, mas
as condições financeiras não per-
mitiram levantar nada além da
fundação e das paredes da resi-
dência. A família vive, basicamen-
te, como salário da aposentadoria
do padrasto e a renda da artesã,
que vende peças de crochê e hor-
taliças que planta em um canto
do quintal. Ainda assim, a jovem
mostra com orgulho o que está
construído e com carinho o local
onde será seu futuroquarto.
Ela também conta com orgu-

lho que, em março deste ano, se
tornoumusa do fotógrafo italiano
Ivan Bellino, que já clicou a beleza

da brasiliensemais de 2mil vezes.
“A postura elegante, os olhares
profundos e impactantes, o talen-
to em posar na frente da câmera
sem precisar de muitas orienta-
ções e a capacidade de entender
na hora o que o fotógrafo quer ex-
trair dela. Foi uma excelente par-
ceria, que produziu imagensmui-
to apreciadas”, diz o italiano, que
vive há 17 anos no Brasil. “Desejo
para ela um caminho de sucesso,
comomerece”, finaliza.
O caminho de sucesso sonha-

do pela jovem é o combustível pa-
ra seguir em frente. Desde a casa
em que vive, que ainda está em
construção, até a carreira de mo-
delo e o trabalho como influencer
no Instagram. “Omeu sonho é ver
a minha filha realizando o sonho
dela. Eudigo sempre: ‘Vai em fren-
te, minha filha. Não é porque a
gente mora aqui, nesse barraqui-
nho, que você vai parar não. Você
vaimudardaquimelhor ainda, vo-
cê vai dar a volta por cima’, digo a
elaparaquenãodeixeo sonhopa-
ra trás”, conta a mãe de Victória,
Fátima José Inácio, 44 anos, sem-
pre comumsorrisono rosto.
A história da jovem modelo

passa pelas contrariedades na in-
fância, pela estadanoabrigo ema-
ternidade solo,mas o olhar deVic-
tória revela que sua existência é
mais complexa que isso. Há sorri-
so, afeto e sonhos. “Agora eu quero
voltar a estudar, é só meu bebê
completar 1 ano e querome dedi-
car a aprender para dar um futuro
bompara omeu filho. Quero fazer
uma faculdade, ter minha casa e
poder ajudarminha família.”


